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tiossn uni`cé ágon= 
ië ern Alletnatlba, hrnii. 
•a e Ilalia,'o sr. ADOLh 
S'fENIEtt llá111b1lrg(,. 

Se a gente d:i' Granja :,n~to 
r enfiara a saciedade. ç(m.., _ sçm. , 

neo. e menosprezo; :anda. então 
a collonr ( atoalha no<gig;ttl 
tosco édif cio 'da' asneira 'liara 
que lailçqu os frmdamentos'"lio 
pl'n❑eiTO dia (1uoi fé, •a' Sua,. aS i 

ceusão•ao:poder.•'.. 
i li,­ uin -litutca, acabar tio san 

dices• ncécda(lcs, éséandaloa o 
Í• tó11pezas 0 (1110 Se, 01ts('rvã 

1 toda a , h'irt'e; <.0 velii ellas (W, 
de as mais altas re(;ioc•S lio po-
der, seinjl re 'em e(liç, io cada vez 
mais correcta, e atigniciltada até 
cüe`garelil . ao régé(loí; íle paroclü 
e a:o cabo de policia.;, 
No Porto ou .em Lisboa, li,l 

capital ou ; nas pmvincias, no 
diStricto otl t nló , eb11eel(id" Ila ci-i', 

i idade 'ou tia 41(fea', silo os pr,9-
gressistas •elnpré os iuesrnos, com 
li) iras riras e notaveis . çxeepçc,es. 

1 Parece qne, .•iliostadás'andam erij 
aferir p Ao mesmo padrãò o, sei] 
procedimento estultó C+ v,ing"tivo: 

Não plhaúi è11és para os lr►•ç' 
rësses géraes dÓ7,1latz: Ntto' sé 
(lédjcaiu al,regenel;ir e, levantar 
a Sociedadé,.1̀lq ie elleslim opho- 
slc~ào : laçhav in abatida e pr'éver= 
tida. N5lo ëndij•(rtã0'` as firían• 
ç,•s. pio , cilidüo_ do dese iyolver 
a t rir•ncza (lo paiz. NãO. protê 

t t•01111 a' industria igricola e nia= 
'll1lElctllrotra;' ma. , Ving,1tln-Se l 

oppi,anleln—lyra:inlisam, e estar- 

Quando véeni con)metter o ro11 
bo, enlmtlilecern;'gt(a.n(lo se pra- 
tida óúíreá (lnalq•ter crime í1•t(• 
ó Tpunoin,, pela Implés iazao de 
ato. ar grllijo w na n)alla.Sl i; loas{ 
,se: qualquer, ' que talão pertença 
a grey,- sobrar uin ,apice da bi-
tola' que elléss'tant'' estabel(;t é ido 
para 'os adversários, levantáffi  
logo ,lutos dé iuvestigaç-,ao, ai 
Incaça-se, persegue-se, e prejul. 
dica-Se ainda lios Seus Inais par 
oculares iriteresses. 

ill`S, c uaildo estavam , ná,- o1): 

pó•li 
ção, •;ràayam só,i)iorftlidu(ie1 
1as, quando aspiravam ao po-

der,' clamavam só loleravcia t {: 
idas, quando desejavam subir, 

entoavam só di, 11ú1(1de 1 

1 [oje j,í, ricto' é assitna Glorl.- respol)savel i; por agnelha ,i•f,.Jta ; 
fivani.os e.riules, dos Seus e, se ni<is c'onfó''o slir.''VtIloso e ao 
1,10 cl,w:io á,apoilicoso,`,,os c̀ri- mesmo , ten,ipo o adülrnistrn.`lor 
minosos; é - Porque liao est -1 1111- 110. conç 1110, esíá a egrjJ• so com 
plantado entre nós o pa6,inisino. tini r,-al?jo. t: + 

Ahi vai u►n éxemplo: '' f W­ estai a moralidade apr2-
Lé-se na Aurora , ilo Caiado goada•'pçlti"sdr: Velloso, quáá(lo 

de, 9,2 de fevál•iro: 1, Audiencias, opposlçao . 
«gerdes criniés--l:nti•arati• em Pç>r gticm . é, . tel lírios, Sr. 
«julgânw11t0 no juizo ('esta - ;tdnunisirador do concclho,,ouçli-
«iii!m a, no dia ' 16 do - corrente-  ga-nos ao menos cio alto d  co-
«,Manuel Lopes'e sei.Virin-.o Jo►o ' iInhis da1 1 sua Aurora qüalgiler 
« ,ohç , aerusados 4-,ésp zuca- çiu• ëjhoi; de insultos e hrot•e-
«n1Cllt0, C fQranl absoly Idos. »„ rios,, quC lios Io' ele lia,,.Illltlto 

l..Sc esta riot ].cia- fosse` dada rios ;;iJ)emos; qu'e em Rircellos o ad 
iinperio dos in'inisirador. dó c'oncelllo é parti-' 
na`;;i ,i Aurora por uni modo tiiui- hIrio do 0 ernador civil do Por-
t3,l dít crs0; llíaS, conto foi no I •l , 1• c du nülüstro d<i fa onda. K:'' . 
nado doS progreSsht, ; espalhqü 
se aquella alta, novidade aos qáa 
Iro \ e111 OS, e tolerou-SC ALIO (1 
csl•r(+Ich4lo +'fpsse' 'cõi•rido a fobuet 
lies a C a;,.]lro[Iri<• nlór`ida,,l, +• 

Agora 1enioS,.nos o.( d• 
poratuital', SC O5 foguetes , f(1' Ill) 
(luelinail M,  com 011 sem lice,lç;j 
da auctorid'id'e. r:i  

Sé' ó a11n1il1istt,.,1hr ïlé'd( li-
co n1al, e pcSS111►a- 

)]lente,"Ct1T, consentir elo,. Seul('; 

tharitc, escalidal0;1•o, se' nãoldeu 
licença,r, lioriluc . n<io . levantou ` t3 
Sr., Velloso auto de , ii1VM.igação 
por este, atténtado á' lei ? 
, Todos nós sabei nos chie si 
tini , a,d••ca•sario do 'snr.•.. Vellos 
( neün 'sse 'c hâiro f ' oliá, Pelo 
simplos d•sÇjti ' de os preten(lçr 
ver subir aos ares, •,eríi 0 SlljÉl 
lo , logo 'inelLi.do emlrocesso; co! 
oro os absolvidos S,(o da fra"yo 
lá(la d.(=s•'' h(itfall►ülliá a• iate' 
ressáilte' ìrottéizi'e faça-5é 'a al•• 
c4ori.•la(le'an. 
11, +! sr. ,-Vell oso,  esta ,, ná:o é 

a eliroiiléttida moralidade; é'exa' 
,, t 

ct'1112 ic ó inverso. 
P •.. fi irti• ••'1 i 

iYl} d,11t'ro cxeinPlor 
Da freguezia da I?ouza foram 

isentos' do serviço' militar alguns 
i 

Inanc•bos. (;he•üda'a noticia aos 
illtéreé Sabó 1I10 Slivramcntó,' rc. 
sol•èu-s , na fregtiezia haver gran-
dissiina,,rusga; que esteve; Para 
ter:t'sérias t consequencias: Quei-', 
moo Se fogo e deratil-se morras 

r 1 

pio et-régc,, or 1 
'•' " Quém é o'cïulpado d'6si,,çs' de 
sacatos?  _ Sé lìós'lenabrar-mos„,cá morte 

Psr. ,Velloso já deu as provi; prematura ' elo Sr. )j.; Pedro V„de :+ 
dencl•ts (lcvi.das ? , ( ; saudosa inemoria, e ,•de : seus: ir— 
t 0 facto deis-se no (1o1111I1gÓ mãos, em 1861, •gt`ta:n(lo o parti= 

de entrudo. do progressistas estava no póder, 
('J ' éSttt1 a inoráli;ladenfto (lu vidareiiios (:(a rc isterlçia 

goada pelo Sr. Velloso, quando' d'aquella arnoaça e muito -menos 
na opposição ? 1 d uvi.cl:ircmos (Ia execução. d'ella•. 

A' egrcja ina,trii de, Barefilos Se, porem, os assassinos do, 
está sem orgão. 0 sr. IVelloso 6lioje, dignos sticeesòres dos ele' 

• ,. f .. 'tt •f 

De 'unia fol1i'à 'da capital t«-` 
tilllMOS n aibërdaïí<e de lranr cre•k ,, 
t'e'r a st,guintc noticia,. que vai 
;i'rr1 CUl11tr1Cnt arios : 

t≥a a•ed .x1lie çà13 Q1  cºnos•ttet 

,,,E1-rei , ençonirou,., lia ;aproai; 
madanlente dois mezes,, sob,, as 
,lhnof ldas,,do ,Seti leito;'iillna=car i 
ta.,'.eseripta com tinta vermelha; 
¡na, dual o monarelia e' sua fainilr,•i 
eram arneaç,idós de 2aaítrfS 1)áIlulo i 
sois 'que Imiºain soi'n'e o.., paço 
iVAjuda, caso •s. m..pretelidess (lei 

o nlillistério progressista! 
0 sr. D: Luiz gdárdou proíun-, 

lio e''côníplectó siie'n'cio acerca d•>; 
iuf:imo aiiieaça e colisérva a cara, 
fechada  em.,iiiii cofre cle,,lnetal 
branco, a chave do (leal traz sem., 
pre colnsigo. 

Esta' "chave, porem ' foi parar 
(ignorarmos "` porque ,maneira a 
poder de um famillãr,. que, não 
por indeseripçïlo mas llorque eles! 
confiava de' alguma cotl'sa,?agiu 
o cofre e leu a carta em questáol 
p ireben(1ó-111e' qi•ë a letra ç` co- 
nhécida, e do 11 n elos nilis.'irnpor-' 
tariteS.1lomen's da situarão!) ,• lft, 

- Afiançamos Soll"nossa. alávra 
de•liõhrà;` ue',nãot•é`;bthcjzié"e-tgú0 
ó ,facto nos foi narrado l>or pessoa 
dei rnaior,credito,.e d:gs' Wais, com-
potentes, para::. conhecer: do ' que 
passa lios 'paços^ reae's' e ,coai esJ 
pecialidade no palácio d'.Aj idl ! ? 

praticarem o rcgi.cidio, o 1.861,  
povo que se ' prepare para ent5to 
llvrnr o Iiáiz do selnelllantcs feras, 
esquartejando-os. 

u,4-, 

os fiHs•ose•if.las' 
r0 RTar,•o e o I:•es•c:•Aa>t 

Escreve o « Espectro da Gran 
jti►≥: , 

Se olharmos um pouco, para 
a historia diste paiz, vemos 
que, sempre que o chamado 

ressista tem ido ao, partido prog  
poder, ou teta sido alvo d(' 
manifestações populares impo-
nentes' e ruidosas, ou teto ca• 
hido deploravel diante de revol 
til l' 

Ennumeremos os factos:, 
—Em 1S=',S a revolta (tos 

mnrechaes atirou o terra o pri-: 
melro governo Progressista. ' 

)SAI- 2 o r'ninisterid 
progressisla ,cz11►c dlallte da Ue -
lonisada, que custou •a;•,.vida ao 
illustre,estadista Agostintio'Jo-i 
sé Freire. 
, — Eni 1 SAI 6 o-mtlliSterio pr0 

"diante da revulla gressista cahe  
de G d'otilubro. ' 
—Em 18511 houve os +tu 

multes dor pão barató contra á 
ministério progressista. 1 , 

---Em,,1855 e 1,956 faiem 
se em Lisboa os primeiros,•nee-
tiº gs contra o ministerio pro-` 
gréssista, por ter introduzido 
em r>  lazarismo. 
—Em 1460 houve o ineet"a9 

do Rocio contra um miliisterío 
progressista; por causa da sua 
politica reaccionaria. , 1 

---Eni 1561 ' houve os lu F 
multes por causa da morte dei 
sr. D. Pedro V e seus irmãos! 
contra' um •ministerio prog"res" 
sista. 
—Em 1 SG2 )louve ã revolta 

Ale vl3raga contra o ministerio 
progressista. 
tiro- L Enr IS70 •cahiu o minis= 
terio progressista, na noite me-
moravel de 10 dd niaio,•dian-
te'1de uma revolta, militar. ' 

•— Em 1881 retinem se nmee 
ting(s e fazem-'se reprdsentaçóes 
ao rnonarcha contra o actual 
ministeriõ progressistá. 

0 que de tudo isto se de-
prehende, é que ó povo e o 
exército detestam pór eguai uma 
tal politica. 

Ser,á,boa, exceilente, optima, 
mas o paiz repudia-a, o exerci-
to derruba-a, o poyó detesta-a 1. 

Ha factos desastrosos ria his-

tó'irl moderna, que andem fa-
talmente associados -ao, partido 
progressista. Citemos alguns dos 
mais notaveis: 

--A morte ido rei D. Pedro 
v, e de seus` itifclizes' irmãos, 
todos em poucos dias. 

:—'A inerte • da rainha a sr.' 
D. Estephania. 

---A, introducção do lazaris-
r_no je das' irmãs.,da caridade. 
—O'casamento da sr." con-

dessa d'Edla. 
—A humilhação porque pas-

sou Portugal por causa da ques-
tão Charles & George. 
—0 degredo para a Africa, 

sem processo nem culpa forma-
da, (lòs' ysoldâdos' comprometli-
tios: il'a revolta dó Braga. 
=0 stipplicio subrepticio de 

Mana •Cala, quando á , pena de 
morte já estava abolida,em Por-

I. 
—Os roubos nos diversos es-

`t••2'eiri'eniõs do esl'do. 
—A introducção dì s jesuilás 

ém'1880. { 
--As lestamentarias celebres. 

i. --A :di(famaçào; Ipela im-
prensada familia,real., 
—0 desenvolvimento ;espan-

toso do partido'réúblcano. 
=As' tratadas. - 
=-A 'iníllienciá` dõ'garoto po-

litico. 
` - A influencia do clericalis-
mo.', _ . 

Estas são as honradas tradic-
cães do partido ipr•igressista l 

Alguns dias tmals, é élle terá 
de'sappárecido da' scena politi-
ca, talvez para:sempre.;, 

11- È,1m Via Neva 'de Famali-
e. to espalhou-se' profusamente 
cotltra o 'àóluál governo a se-
guinte- proclamação: 

,iAo Povo t' 5. 

Soou a libra dos ' des-
cr•gauos ! Ch`ebod o, mo-
ménto sôlémne dó povo 
acordar dó indilferentis=- 
[no ein quéi tet11 an'd'ado 
embalado 1 Chegou' aJoe-
casiãb-6 povó+r mostrar 
tio rei e ao governo que 
elle, e só elle, é a sobe-
rania nacional  2 

Povo 1 Estamos debai-
xo de um jugo de fer-
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1,0 ! T d e•rtlos"'i" •gbver po 
espota', iinmor'àl, de-

-'asso e' corrupto, (1110, 
em 20.- ttleres , ele geren-
cra, InillloSSou o 134niz, 
c_oni lia leis tributarias 

rlti•5, e ('r11pe-
iihou a nação com 24 
mil contos cie réis for-
mes! ! ! 

!Áiert,à;"j)ovõ ! Ci -- mó -
inento-é-Mcritico. t'reci-
sanios de reagir com co-
ra •;em e.• em 
quanto é tempo. 
Além de todas ias con 

tribiliçõcs liesad(as (lu(, 
ja . - pag,arnos, abi está, 
com o sLtl tt ne-broso 

,coi-Leio; a lei da repila, zí 
(lt.lal llein b tltise'ro jói'-
.n;déir'õ éscapa 1 
i ovo r.,, . tiluito gra-

ve .a , SitUacaci , do; ]lili'!, ! 
E- tempo de envidar to-
 r•)(°s f• fí)r'cós''ittara tios 

libe,i•láriilós idos rèpró-
bos que - nos bovernain, 

,aos tuacs , 11;10 , lia di-
1llle11.10 ( Ill(' Sado t1S filias 

demasiadas ambições ! 
PCivo•13•v dépllta(lo poi 

cs••:' cïr•ttlo foi uín dos 
que vótrlrain to(ltis esl,i•. 
.leis •'(, ttOrias, scx{loli(l 
floras, para ,tirlir a 
alisa aljuelles que o ele-

. 
,geram, SO com a 111iva 

ele óbter ãlgum "` loi-m-
reiid<)so 

1'ovo l ÃV,l111C.' E In! bre , 
•ver_sercis ,collvidado pa 
1'it tlllla SE;•ilil(lii t't'.Ltliiiã0 

ptlblic•,xa•'fril dést•uir 
dës' 0,1 

tos filas ' ckhad.es' de Lis' 
,.l)Oít, , pol;to, 13r'ana p ou , 
11'a s. 

- '1•ì•liri•t:léll>ì f(altoiiíiluel-. 
Ia reunitiio,,(lue é sei; ((li) 
•'oVo,' r)QI'ils" ii'f1VOnt1t' •` oS' 

•ct1s ití.te•resses.' •; í.. • ; 
lu, cl- Ia iaos, •e Q 

ellt<into •v:ainos jlí I pio 
cla111,111(10 cota força d}} 

e11t11l si11Stl10 

Abaixo -a-tyrannia ! } 
:í Abaixo , o minísterid 

Abaixo . a.,corrupe'( !, 
Abalxo,os carrascos dd 

povo 1 
P t 

Al)aixo os C 'traidores 
IalilJçr.d•i(le 1 , ;,. 

btiiYó o -ttiiilislçro I 
.- ,, Abrtixo os il><lit;'•s elorei 

d'it'a o xei-1 
,V,lVa o poVo l 

ViN a á libel'dade I 

•t;;, j►.! .;•°rei. c;.; á 1 

•,•,1tii 

111: 

SEC••O N]TICIOSG` 
Procissão file Passos—No 

segundo domingo da presente tina-
resma, 13 do corrente, pelas 3 ho-
ras da tarde, sahiiá do templo da 
insigne e real Collegiada, d'esla 
villa, a imponente e magestosa pro-
cissão de Passos, disposta 'e orde-
nada pela fórma seguinte:  

Abril•á o prestito o rico estan-
darte de seda roxa, com emblemas 
da Paixão, conduzido por 5 irmãos 
vestidos (1e farricocos. 

Seguir-se- ha a bandeira xda real 
irmandade de N. Senhor Bom Jesus 
da Cruz, levada por um irmão e 
seguros os cordões lamber; por h 
+lislirictòs irmãos (la corporacão, 
precedendo as duas extensas cilas 
dos irmãos com suas opas e tochas, 
e no centro Welias um grande nu-
mero d'anginhos levando nas mãos 
ou em taras os objectos allegoricos 
ou symbolicos da sagrada Paixão 
do Divino Redemptor, pela ordem 
que se segue : 
1."—Um grupo de 5 anginhos 

conduzindo -urna bandeira com' o 
dislico—Ange1i Pacis. -
2.°—Um anginho levando um ca-

lix. 
3.°—Uri anginho le•:ando tinia 

bolsa*, cós 30 din-liciros'. 
ri  °—Um anginho levando tona 

lànlérna: , , , 
5.°—Um anginho levando uma 

espada. , 
anginho le'Yando uma 

anginho levando um 

6.°—Utn 
corria. 

7.0—Um 
"alto. 

S..°— Um 
columna., 
9.°—Um 

anginho levando uma 

anginho levandõ Umas 
disciplinas. 
10.°—Uni anginho ' févando um 

'molho de varas. 
11 °—Um anginho levando a pur-

pura ou capa, vermelha. • . 
12.°—Um anginho, levando a co-

róa de espinhos. 
13.°—Um•'ánginho 'Ievandó "rima 

canna + verde.'= 
1t,°—Um anginho levando uma 

bacia e gomil. 
15.°—Uut anginho levando•a le; 

ira'que annuncia a senlúcà. de Je; 
sus.  . ,. . 

16.6—A Veronica, ladeada -das 
duas Marias. 

Córo de. musicos. 1.1 c. 
0 rica andor ,com., a imagem dó 

Senhor dós Passós, ' conduzido por 
10 penitentes- de farricocos e ladea-, 
do - de 8 lanternas, + indo na frente 
o secretario da real irnraidade com 
sua insignia, c r atrai o lliésourciro' 
da iiiesma e irais mesarios, çóin suas 
varas. ' 
17,°—Um anginho • levando um 

mar•tcl.ló. vl 
:15;°—Um an.•iuho levando-, o 

ires cravos. 
,19.°— Uris .3nbinlio`levarn(lo' unia 

cruz. 
't' 2b:.°=U`iu anginbo'levando o li-
tulo=J. X. R. J.' z_ . 3; r 
,21.°- Um, angi,nfio levando _ uma 

esponja. 
c22.,-Um,onginho levandór'' á'tu' 

- i  - • 
23.°`-= Um•anginfio levando os da-

dos.  ì:. t 
-,21,°—Um anginho levando .uma 
]anca 
&I_Um`aiiginho levando umas 

úca 
26:0 ' Um anginho levando uma 

t•orquez. s• •1. • '' 
27,°-Um anginho levando uma 

toalha. 
28.°—Um ánginbü levando o`va-

so do baisamo. ' 
Córo de musicos. b 
Dois ulinoristas com as navetas. 
Corporação do clero em álas. 
"A sagrada reliquia do' Santo',Le-

nho debaixo d'um riquissitnó"pallio, 
conduzido por 'S" irmãos e,ladéa(lo 
de, S lanternas. 
0 provedor, da real irmandade 

coni,sua insigniá, o ao lado d'cllo 

o revm.° -capeilão (Ia:, ntèsnia. 
'1R A banda marcial e,a tropa for-
mando aguarda. d'lionra fechará 
o,prestilo. :3 

Seguirá' a' procissão o seguinte 
transito:- largo da • fraca, rua dos 
Carvalhos, largo do Tanque, rua 
dos Loureiros, largo da Ponte, rua 
do Terreiro, viclla do`Apoio, largo 
do Apoio, rtia de S. Francisco, rua 
Direita, largo (ia Calcada, Campo 
da Feira, Campo dos Touros, Com-
po da . Feira, arrabalde (Ia ' Cruz, 
recolhendo pelas 6 horas no vasto 
templo de N. Senhor Bom Jesus da 
Cruz, onde terá locar sermão. 

Palblicaeção iallportalítc 
—Acaba de ver a luz publica em 
Lisboa um interessante livro inlitn-
lado:—A rena negra sob o ponto 
(te vista ela civilisaeeio ela A,l'riea 
—ºcsos e costu3res dc alguns poios 
geºMilicos do interior de Mossame-
des—e as colorias porlttgiiez-as. 

1:' devido á elegante perna do 
Sr. A. F. Nogueira, socio elrclivo 
da Sociedade de Geographia de Lis-
boa, membro da conrirrssdo de ex-
ploração e civilisarrro da A`rica da 
ntesrra sociedade. 

N'elle se expoem com a niaxima 
clareza e erudição as modernas lheo-
rias scientificas ácerca da origem 
do homem e tio (lesei) volvi nlen[o 
tias raras humanas—questão, até 
!roje assás debatida e • muito com-
plicada. 

Discutindo-se actualmente entre 
nós o imporlanlissinio facto fila éo-
lonisacão das nossas possessões a-
fricanas, era necessari(i que os es-
tudiosos dedicassem com o seu tra-
balho algumas paginas á resolu-
cão d'um 'dos mais considcravei•, 
problemas sociaes, e sobre n qual 
uni pensado estudo (la acelimaiolo-
gia iria Ia fica r,bencfiça luz._ 

;ião podia, pois, vir em occasião 
mais opporluna a obra, do snr. A. 
F. Nogueira, que nierece sei- lida 
confio trabalho nacional sérianiente 
ëlaborado. ` • ' 
Quem a perlender dirija-so ao seu 

auclor--ldua de Sl.° Anrdrrosio, n." 
69, 2.°--Lisbox. Preço tio livro, a-
vulso- 1500 rs•; para revenda—í0O 
rs. 

Agradecemos á'fineza fila offeib 
d'um exemplar. 
Novas ODeI»as'entãlran", S 
Bemaventurados os t;cgos d'um 

alho,, porque só pelo outro, vêem 
as iniserias d'este ❑rindo. 

Bcmavenlur•ados os cegos de am-
bos os' olhos, • porqué não vêem (te 
modo aigaim, 

Beniaventuratdos os tolos, porque 
são dos homens os mais felizes. 

Bemaventurados os que não lêem 
vergonha, porque todo o mundo é 

Bémaventirrados òs que não sa-
bem lér ncm esqrever, porque se 
furtam a muitas dores de cabeça 

Bernavenlurados os morlos,,_por, 
(lue Ja não lêem de morrer. i 

'Bemaventurados es vindouros, 
pórque brio- de rir á nossa custa. ' 

Bemaventurados os.manclas, por-
que só lêem uma mão para fazer 
mal. F 

Bémáventtira(tos os mancos, por-
que só podem tcr canos em um pé. 

Bemaventurados os zangões, por-
que d'elles é o melhor mel. 

Bentaveuturados os que não se,, 
meiam, porque são os que.colliem. 

Bemaventurados os feios, piirque 
são os que as formosas preferem. 

Bemaventurados os doidos, por-
que se. forram a muitos desgostos. 

Bemaventurados os rapazes, por-
que vivem de illusões. 
'31inisterio carnavalesco 

--m-Ahi voe tinia novidade do « 1'ao 
Anseimoa, jornal da capital: 

Palia-se em crise ministerial. 
Ila muitas probabilidades de que 

a actual.siWaÇão seja substituiria 
por outra composta do seguiule 
modo: ' c 

Visconde (da Gaudarinho, ' presi-
denle do conselho, e ministro da 
fazenda. 

Visconde das Devezas, reino. 

Augusto Vicior dos Santos, jus-
tiça. t r.• ,. 

Custódio Nines iBor s de Cor-
ferra. guerra. , 

JOSÉ BARROSO PE6EIRA L MATTOS, 
estrangeiros. 1 

Mánuef Anlonio;de Seixos, ma- 
rinha. 

Theotonio Simão Paim Ornellas 
Bruges, obras publicas: 

Poder occulto—Luiz de Campos. 
Obito—Aliós longo e penoso 

soirrimonto; falleccU, no dia,20 elo 
mez lindo, pelas 2 horas da tarde, 
em Braga, o dislinctissimo e bon-
doso cavalheiro, sr. dr. ,Manuel Al-
ves = Peneira de Sanïpaió, cunhál`ó 
dos nossos respeitaveis amigos e 
illustrados correligionarios,os exm.°s 
si-S. drs. Jeronynio Pimentel e A-
dolpho Pimentel. 
A ss. ex.!' e exm.' familia que, 

com pungente-dór, ., tal pro-
fundamente a falia de m tão excel-
lenle amigo, os nossos mais senti-
dos pczanles. $ 
A tosal®lia etl'aaanl pedante 

--[léccbcutos c a!;radrecmos um 
ópusculo deste título, que acaba de 
ser publicado no ('orlo pelo snr, 
Borges d'Acellaº digno redactor do 
«Commcrcio I'orluguczn. I;'resposla 
condigna a Uni folheio —Qci,srno 
DA MORTA- VIVA do medico-cirurgico 
pela esMa do (' orlo, ('esta cameir•a. 
PRepDrer.entraeç.to—A cidade de 

Laniego diI i;;iu ;i camara lios pal'es, 
por interniedio do snr. conselheiro 
Fontes , Pereira (te Mello, uma re 
preseülacão contra o governo, as-
signada por 4:00,0 cidadãos. 
mais reporcacslQ.a çePers-1'in-

te e.quatro juntas de parochia do 
concelho de filia Nova de Famali-
,ao remelleram ao sr. Fonies re-
presenlacões, para sci•ém por s; ex;" 
apresentadas na camara alta. 
Que poISularidade letra o governo 

actual! 
Provocação ao iDaiz — 0 

presidente do, conselho de minis-
tros declarou na camara dos de- 
pulados que o governo, apezar tios 
nreetiºrgs opposicionislas do porto, 
se conservaria, e tinha todos os c= 
Iementos de forca ,para cobrar os 
novos impostos, a, começar pelo do 
rendimento, que o povo devia pa-
ga r. 

I:sc•nne<lalo <yDarl:atnlclltart 
—Lm sessão de sexta-feira, na ca-
mara electiva, a ,maíoría impediu 
ao deputado e ex-ministro, sr. Bar 
nos e Cunha, que faltasse !, 

Justamente -indignadó por sème-
Ihante , patifaria, s. ex.° protestou 
energicamente, declarando que s(: 
via obrigado a devolver á mesa o 
seu diploma de deputado e a re-
nunciar ao seu lugar de represen-
tante da nação. , 
• l:' tempo do paiz grilar: fóra a 

rorja !- ; 

,1ileçtial,s—Projeclam•se comi , 
fios pppulares contra o governo cila 
Portimão, Loulé e Faro. 

Consta haver, ' no proximo do, 
mitigo, em Coimbra um mectirg 
contra o imposto de rendimento., 
0 comicio que deve .realisar-se 

brevemenle eira Lisboa é convoca-
do por unia commissáo,' conipos1à 
de pares cio réino, deptiládos, jor= 
nalislas, capitalistas, negociantos, 
artistas e, indnslriacs., 

Trata-se já n,o Porio tio novo 
rneeling, para, mais uma vez pro-
!estár contra o governo atrevido. , 
, 7rnallalltos—[?ni Valo Passos 
o povo vae-se anilando sériainenle 
por tal fórma, que o administrador 
do concelho todo :assustado já re-
quisitou uma força de 80 praças 
do infantaria 13. 

C a•ESPouoENcias 
1  

ESP0ZE'NDE,; 2 DE, MARÇO 

" (Do nó5Vo 'correspóndcnle) 

liclalivamenlc á capellinha do 
Senhor dos Afiliclos, de (1110 falla-

mós na nossa" correspondencia'dc 8 
de fevereiro Gndo; ainda- diremos: 

Ira com o1 Senhor (tos' ABlicios 
grande devoção, especiafrpente dos 
maritinios, cujas oll'erendas consis-
iem em velas (te cera, que•logo as 
acgendem e ardem até serem de to-
do:-consumid", e erra alguns quar-
teirões d'azeile, que igualmente so 
consome na alimpada; tudo o -quo 
depois falta é forncei(io, como sem-
pre foi, pela familia Violino. 
—0 noticiarista anonymo X cá 

(Ia vida para a « Cor•respondencia 
do Norlen, de 9 de fevereiro ulli-
mo, faltou completamente á verda-
de no que' disse do julgamento ida 
correceional, promovida por João 
José Lopes Junior contra<o admi-
nistrador d'este concelho. Diz cite 
que o auctor confessou que de ta-
eto linha provocado a auctoricdade, 
0.•, acabou desistindo (Ia acção pa-
harido as custas- Ora isto é uma 
falsidade que,o mesmo réu, admi-
nistrador; por dignidade pr•opria, já 
deveria ler desrnenlido. A verdade 
é (iue, em 115 de janeiro passado, 
comparevendo no tribunal judicial 
de Bar•cellos os dois srs., auclor o 
réo,, antes de principiar o julga-
menio o exm.° dr. juiz de direi-
to, penalisado, como declarou, do 
ver no banco dos réus um homem, 
que devia conrprehen(ler,a sua po-
sição para não praticar actos que o 
deslustrem, empregou lodos os es-
forces pura conciliar as parles. 

Declarou o advogado (to auclor, 
que este. aunuia a que o réo dés-
se uma satisfação publica, , como 
publico fura o insulto; mas ello 
nevou-se a isso, e o seu advogado 
disse que, as satisfações (leveriarn 
ser reciprocas. Não concordando 
com isto o auctor, por não ter 
nenhuma satisfação a dar, pareceu-
lhe conveniente não desistir da a(=--
rão para mostrar a justiça que Ilr;e• 
assistia. Correu, portanto, o julga 
mento, chegando o réo a confessar 
o crime. [' elo dcpoiniènto das les 
temunhas averiguou-se que não Li 
nha havido da parte (10 auclor m 
mais pequena provocação. 
Quando estava para ser riad•` a, 

sentença, que não podia déixat• do 
ser condernnalaria, fiou ve-se,enIão, 
com a maxirna generosi(laêe o mes 
mo auctor, que chegou ;• ofd`orecer 
a desistencia, pagando, as• custas o-
réo. Aceilando este baslainte com--
movido tal proposta, o auctor ain-
da foi mais longe (teclaran(lo que, 
por sua: parto pagaria, espontanca-
mente metade d'eilas, como effeeli-
vamentc fez. 

Se o auclor fosse dotado- de sen-
liiiienlos' menos tdibnos., Teria cnldio 
occasião de ' regosijar : por ver as-
sim humilhado o réo.. 

Tão nobremenle procedeu elle, 
que iraravilláado ficou da sua ge-
uérosidade o atiditorio, e não me-
nos o Cnnl.° sr. j&z (te direito, co-

mó pálicamente manifestou-se de-
clarando qnc o anclor era um per-
feito cavalheiro. 

Movido pela alribuiação do réo, 
o que disse o distinclo advogado, 
dr. José Novaes, foi só o necessa-
'rio para demonstrar o irregular pro-
ceder do administrador do conce-
lho: e, referindo-se á camara mu-
nicipal, quo fura motivo do facto 
criminoso, .n.ã o a aecusou ainda 
Janta como merece. Mas o tempo 
se encarregará'de aclarar a verda-
de, ássás exposta já no publico em 
nossas correspondencias; e assim, & 
precizo, para a commissão d•istri-
ctal se convencer da illegalidade (tao, 
contas, que foram e que estão pa-
ra' ser approvadas. 
—Na correspondenci:a de 25 do 

outubro passado, tocamos ,;'uma ne-
gociata de Joio José de Miranda, 
vulgarmente—tio Jotao d'Aº►ha, pº-
lo grave prejuízo q,ue causava á San-
Ia Casa da MisciÍcordia (festa vil-
Ia, de que provedor seu fìlf►o, o 
honeiloJolo Felix. Reproduziremos 
alguns topicos reladivos á tal Irn-
lada, a fiai de ficar beai saliente a 
cumplicidade do pae R filho pera(i-

1 



FOLIA DA MANHÃ 
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ido publico imparcial, que os elas 
sificará como ` entender. 

Promovendo a Misericordia exe-
cucão contra !liaria Dias dos San-
tos, vinca, da freguezia das Mari-
tlltas, pela quantia de 320,4000 rs., 
foi posta em arrematação a hvpo-
theca respectiva— uni eirado e ca-
sas. F, como nuo apparecessern li-
citanles, tinham de voltar á praça 
essas propriedades. Decorreu algum 
tempo sem se fallar n'isso, até que 
n'unl bello dia consta haver ido 
arrematal-as a Barcellos o tio Jogo 
(l'A rtha por 103,4000 rs., com o a-

balimenlo d'um rói-o camarario de 
1,43:;0, que só devia ser de 1180 
rs., conto realmente é, ficando-lhe 
a arremalação'póri.76,$000 

Isto foi unta ,surp•eza'aqui e nas 

Marinhas, que muito fez admirar, 
por ningucm ter sabl(lo o (lia (]',a-

arrematação, a não ser o 
mesmo arremalante. Averiguado o 
caso, soube-se que não foram offi-
xi, dos publicamente os edilaps nos 
togares do costume. Tudo artes !.. 
E foi por artes... que o tio Jodo 
d'Allha ... adivinhou o (lia para ser 
o unico a ir lá! 

Foi, porém, annullada essa ar-

rematação a requerimento (Ia exe-
entada, por lhe ser muito prejudi-
cial a ella, que ciada mais possuia, 
e especialmente á Santa Casa que 
veria ir quasi tudo para despezas 
(la execução. F 

Voltando á praça os menciona-
das propriedades, foram no (lia 20 
do.nlez lindo arrematadas pela quan-
tia de :32h;j000 rs., que, ahaten-
do se lhe o verdadeiro fóro de 1180 
e não do 1,4350 r-s., como queria 
o tio Jorro d'Anha, fica liquido 
:311,4100 rs., luerando pois a Ali= 
sericordia 2:38,4100 rs. 

Por aqui se póde ver o Zelo ca-
ridoso de semelhante provedor e 
seus confrades mezarius. AgÚclle 
faz neryocio commum com o pac, e 
estes consentem indo que elle, quei-
ra, por se acharem dependentes e 
a maior parte subordinados. 

Custa a crer que, o sor. gover-
nador civil ainda deixe por roais 
tempo adminislcar a Santa Casa 
ltrrl provedor incapaz, que não es-
tá eleito conforme o respectivo 
compromisso. B' por i.slo que foi 
impugnada a sua eleição, por meio 
à'unla reclamação, baseada em ar-
gunlenlos irrcfutaveis. l;speranlos 
pela sua • justa decisão,' e não`: po-
demos acreditar que n'ella influa 
protecção ou polilica. A. 

AH-'DIUHC90S  
AGIIA DECIIIENTO 

- Joaquim 
Roza Pereira-do 
Lago e Manuel 
José Pereira G.. 

Junior, julgam ler agradecido a lo-
dos os exnl. °s srs. que se dignaram 
assistir aos responsos de sepultura, 
que tiveram logar por alma' de seu 
presado marido e pai Manoel José 
Pereira Cibrão; mas podendo ler-
se dado alguma falta involunlaria, 
vem por este modo r•eparal-a, pro-
testando a todos o seu eterno re-
conhecimenlo. 

Agradecem egualmenle todas as 
outras provas de eslima que então 
receberam de muitas pessoas, o a-
qui lhes consignam a mais profun-
da gratidão. 

c D. Joaquina Posa P. do Lago 
Al atinei José 1'. Cibr•Cio Junior (379) 
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PARA ARRENDAR 
Quem pretender to- 
coar de arrendamento 
uma casa tnrre d' 

quatro portas, sita nu rua da 
Nogueira de Ciinn, d'(csta villa, 
que foz parte da herança (la Ul 
Iee,ido re.vd.° eapellão militar, 
padre João Baptista de Lima, 
dirija-se ao tutor dos rnrrlor('s, 
seus licrdciros, Custodio Rodri-
gues L('itc, morador no Campo 
da Feira, Testa mesma villn 

(367) 

Tenl á -venda lambem, diaria-
mente, os„jornacs—«Espectro da 
Granja», « Diãrio Illustrado» e « Ca= 
m•(es»,•'e ãceila aniuulcios . para os 

meSnlos. 
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NOVA CASA. Il{ ELU 

CRUA AInrITA, LOJA Uo SalVaÇ.10 I 

ASSOCIAÇÃO HU1IANITARiA DE 
SOCCORROS BARCELLIl1El1SE 

Paz-se publico aos siirs. rocios 
(]'esta ben•,nler i ia, associa cão e mais 
pessoas interessadas qüe,,para o ca-
so de pretenderem o cuulprimenlo 
de, qualquer obrigação ou exigencia 
social e pãra.ludo quanto diga res-
peito a objectos da mesma, se di-
gnem dirigir-se convenienlemente 

ao 1.° secretario, o sr. Fernando 
de Figueiredo, morador em Barcel-
linhos—r lia Dircila u.° 1. 

PRrMIOS VENDIDOS A 111 ar TGVLRr1n0 

N.° 3681 —bilhete inteiro 

13:000.%000 

0 presidente da assemblea geral 

1i,eNOFL LOnCRno G. A. DE S.i R,0rtitEs 

IIa grande sortido para os se-
guintes sorleios de 28 coutos, a 9 
do corrente, o (10 8 coutos a 1h. 
Bilhetes o caulellas de lodos os pre-
ços. Esta casa, que apenas explora 
este negocio ha, A meies, já tém 
vendido bastantes prernios c espera 
contiadanlente dar dos seus fregue. 
zes os 28 coutos. 

6jI I;I;Io'f III;C 1 DO TIÇÃO DO 
INFERNO 

A V EÍNIT U B R s 
vo 

11ENE   D11 VEVTO 
ROMANCE' ORIGINAL 

Pino 

CAMIC-o d',1 Cei,.1 e16A Laae'.1- 

recll.a' lixei (11a ItlOr+srtl fl•i:l 

PREÇO  500 tis. 

Vessadas, e avaliada sem aba-
timento de f6ro na quantia de 
11111:200 rs. Cuja leira tendo 
entrado em praça no dia 20 
do corrente e não tendo ha-
vido lançador n'ella entra a-
gora por metade do seu valor 
na importoncia de 70:600 rs. 
F, outro sim por este ficam ti-
lados quaesquer credores in-

certos nos termos do art. Sfi 
do codigo do processo civil pa-
ra os devidos elfeitos. -- Bar-
MIOS, 22 de fevereiro de 1881 

Vae mui brevemente .ser (lado il 
luz este interessanlis. romance, 
ornado de gravuras --rei Ias pelo ce-
lebre Manquiló, e para ó qual sc, 
aece tanl assignaluras na redacção 
da 1+olha da MaulW. 

Roga-se a todos os cavalheiros a 
quem já foram ("stribuidos pros-
peclos o favor de os devolverem o 
suais breve possivel. 

A todas as pessoas que quizerenl 
encarregar-se de agenciar assigna-
turas será dado um exemplar gra• 
luitamenle por cai-la (tez, podenú 
reclamar os-respectivos prospeclòs 
na redacção daP'oMa da Ala nha.(3/ 2 

AHE 1QW 
0 leia, 6 • do futuro mez de 

março, por 10 horas da mn 
nhã, ás portas do tribunal ju•' 
dicial desta comarca, perantd 
o juiz do, direito,; desta mes-
ma e o escrivão"q.do 1.° otli-
cio, Cardoso, tem?de se •,pro-
ceder b arrematação dos bens 
penhorados a Antonio José M1 r-
tins da Fonseca e mulher, da 
freguezia de Perilhal, na exe-
cução hypolhecaria que lhes 
promove. Manoel Antonio Soa-
res, casado, da dê,' Mariz, os 
quaos são os seguintes:-- urna 
leira de lavradio com Algumas 
arvores avidadas e agua de re-, 
ga,, e lima, denominada do-- 
Cliouzo--sita no lognr do Ca-
zal, da freguezia de Perilhal, 
que corre do norte a sul, fo-
reirn á Sei•enissin►a Casa do 
Bragança e a 1). Carlota de 

Verifiquei. 

0 juiz— Rocha. 

0 Escrivão 

(378) João B. da .Silva Cardoso 

AR 

lavradio com arvores avidadas, 
tapado sobre si e é formado 
ou composto de dons cortelhos, 
avaliado em a quantia de rs. 
1.55:1100 — cujas propriedades 
estão penhoradas a Maria Toa - 
quina da Silva, viúva, da fre-
guezia de Paradeila, tia exe-
cução hypotliecaria que lhe 
inove Iáelix Antonio da Costa, 
casado, lavrador,`"da freguezia 
de Villar de Figos. Pelo pre-
sente são citados todos os cre-
dores incertos da mesma exe-
cutada para virem assistirá 
arrematação e mais termos do 
processo.--Barcellos, `?3 de fe-
vereiro de 1881. 

NO dia 13 do proximo mez 
dr, março do corrente anho, 
pelas 10 horas da manhã, no 
tribunal judicial. d'esta villa, 
se lera de procederá orrerna-
ine-ao dos bens que no inven-
tario de Manuel Maciel Ferrei-
ra Neves, da freguezia de Gan-
dra, em que foi inventariante 
Anna I+'ernandes da Silva, da 
freguezia das Marinhas, para 
coro o seu produclo se solver 
o passivo c custas do inven-
tario, por assine o haver re. 
solvido o conselho de familia 
que lixou o preço por que de - 
viam entrar em praça, cujos 
predios são os seguintes:-- na 
freguezia de Gandra urna leira 
denominada do Brejo, terreno 
inculto, allodial, pela quantia 
de * 21:000 rs.—outra leira de 
lavradio denominada do Poço, 
sita na mesma freguezia de 
Gandra, allodial, pela quantia 
de 705:000 rs., esta pertencen-
te, á menor Rosa, e aquello a 
rnenor Alaria. E por este são 
citados todos e quaesquer cre-
dores do dito casal inventaria 
do para assistirem, querendo, 

arrematação.--Barcellos, 12 
do fevereiro de 1881. 

Verifiquei a exace50. 

0 juiz— Rocha. 

0 escrivão 

(377) Manoel 'Francisco ria Silva 

A 
0 dia vinte do proximo mez 

de rnarço, por dez horas da 
manhã, no tribunal judicial d'es-
ta villa, ha de ter lugar a ven. 
da por arrematação, dos pro. 
priedades seguintes:---o campo 
do Barreiro do Gollego, sito na 
freguezia do Paradella, de Ia- 
vradio e matto com arvores 
avidadas, pinheiros e carvalhos, 
tapado sobre 'si por paredes 
e vollos, avaliado em a quan-
tia de 311;400 rs.—o campo 
dos Campinhos, silo na mes-
ma freguèzia de Partldclla, de 

Veriflquei. 

0 juiz.— Rocha. 

0 escrivão 

(380) Antonio C. Alves Monteiro 

`B 
EP TH ff 30 ES 

elo cartorio do escrivão do 4.' 

off(cio, Monteiro, correm editos 

ele 30 dias, a citar todos os cre-

dores e legatarios desconhecidos 

ou domiciliados fera 'da comarca, 

para assistirem, querendo, a todos 

os termos até final, do inventario 

a que se procede por fallecimento 

de Delfìna Roza, moradora que 

foi na freguezia de Creixorníl, 

com a pena de revelia.--Bar-

cellos, 12 de fevereiro de 188 I . 

Verifiquei—Rocha. 

0 Escrivão 

(381) Antonio C. Alves Nonleir•o 

1:15DITOS DE, 10 DIAS 

ELO juizo de Direito d'esta 

cocrlarca e cartorio do escrivão 

do 4.° oíTicio, Monteiro, correm 

editos de 110 dias, a citar as pes-

soas incertos que se julgarem 

com direito á quantia de 36:120 

réis, que se achão depositados 

na caixa geral dos.depositos por 

Joaquim Maria da Costa Rebel-
lo, pagador da direcção das 
obras publicas, proveniente de 
expropriorão de terreno perten-
cente a Aiaria Josefa Ferreira, 
viuva, da fréguezia de Cossoura-
do, para a virem deduzir den-
tro do mesmo proso, com a pe-
na de revelia, e se julgarem os 
mesmos terrenos livre e desem-
baraçado para a F. N., transfe-
rindo-se para o seu preço quaes-
quer onus que os affectem,-tu-
do em conformidade do art.<' 43 
do lei de 23 de julho de 1350 
—Barcellos, 18 de fevereiro de 
1881. 

Verifiquei a exacção. 
••,. 

0 juiz—lloclã . ralìïnho. 

0 esegivão 

(>82) Aulonio C,. Alces Monteiro 
1 
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1 l3 CO J•.üill Li9Efl'•0•, pfl1•1 B 
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;rebaixo ele contrato postal com os governos de gS. MM. do L'razit e 
Gr-i- Bretanha, para a conduecãio cias malas 

Com exceilèìites aceome;o(laçcles parapassageiros,de 1"e13.1 classe 

Estes paquetes recebem passaireros por trasbordo do Rio de Janeiro, 
para •a•••aaa:>3 ,sa•n, i aaaa a3 Caffi .%WE2Z:1, lula et•e°aaude CO >%Q7 1 e 

PARA 1.J CLASSE!, 3,° CLASSE 
Bahia..   72$000 ,• M,9 31,$000 
Rio de Janeiro   81000 ; •• 1¡ ;:'•` 3G,000 
Santos   90;000 10500 

Cncluindo cama, roupa de cama, boa comida á • portugueza, vinho, 
assís.encia- niedica e serviço de criados. 

Caminho de ferro elo Porto a Lisboa na classe respectiva. a°ao•ffis 
13.ºlaaeete—a sair em 5 de outubro para a Bahia, frio (le Janeiro e 

Santos • 
Para passagens ou mais esclarecimentos, com m e S1 
Agente ! 

57, rua dbs' InglezéG, (' òrlo. Eni Barcellos—Rua Direita n.° 50. (3) 

Si;98'R3iu•S 

Unico deposito onde se vent]eru n'esta vinhos da 

cls,Sde Viilhos df; ineza de, 5.a quM ic ido aíé vinhos 
811perlores. Rua Direi_ta. 1)*.' 55. 

OM 3M• W E Eb"4 C 
; 

A'W fi 
Para o Rio cle'Janeirn, 111onleãideu, Buenos•A•7res,- V paraiso, Arica, 

Islay b Calláo; tocando alternadarrrenle em -Pernanibúco i Bahia 

PAQUETES A.SAIR DE LIiBOA,iÁS 3.— FEIRAS,'DE 15 EM 15 DIAS 

•Nallie •  Em 9 de sctembr`o—Eis direilura ào Rio de Janeiro 
ValiDa'«•aizo  » 23 » —Com escala por Pernambuco e Bahiá 
'alot®s1  » 7 de o.ulubro —Em direitura, ao Rio de Janeiro 

lR••JI•iV V ,• MTi`G g•ti •i4L Yi• IIYJNi •rf7,iy3 á•i®•I14•t5i 1tl 3Y•.•L]r Ll•i•➢L•Fttfi 

CLASSES 
3.1 2.' 1.° 

••efl•Y•raa••lsac®,  10:000 67:500 90:000 
blvaelºttaa  10:000  617:500 99:000 
»a-0' ele B araºeíR»0   10:500 81:000  ` 112:500 

•1La••LHº•1HeEa  ' 110::300 ' 90:000 135:000' 
90:000 202:5W 301::300 

Aa'lza  90:00,0 20'1:000 t: ' 311):000 
Islay e .Calfi so....  , 90:000 225:000 337'500 

Sçïn , aiï;mei)td nos preços cias passagens os passagel'ros que pela pri-
meira vez vão , para o imperio ( to Brazil; poderão se uii, querendo, pa-
ra Santos" S. 11atilo, Ganipínas, Santa CaAliarina, forro-AWgre, otr para 
qualquer• porto principal no litoral do Brazil, sendo strsteutados rio Itio 
de Janeiro durante o tempo que tenham de demorar-se aili á espera.de 
transporte - para o porto a quë se destinam. 
1St° pD:H a. H"Ri! IDaári'aa !LíS• 0ó 1 Rio eaii;kaiianllaafile €eii'n ó é gi-1 ;s₹s 

Lisboa: E, Pinto Basto & C.", Caes do Sodré; 61 
—No E'árto: Vaso Ferreira limo Baslo, Largo de S:*1tài Novo, 10. 

l're,ta:n-se lodos os eselarecirnentos e dão-se billieteside.passageln nas 
gaencíJs ç nas terras onde a Companhia teto correspondenles. 

-1ree1•®s-0 sr. Francisco José Ferreira cie Faria. (32) 
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" •S IU MIL E li U`P••1Q 

(?ín 3 de `cada mez sahirá DE L1SDOA um dos paquetes 
cl'esla çompaniiia para o Wo de Janeiro, MonteVided e Btie-
nos-Ayres., ;r < 
1 n1 13 ¡rara S. Vicente, Pérnanibuco, Balria, •I1io de ,Ja-

neir•o e Santos. ` 

Eni 28 párà Pernambuco, lltaceiú, Bahia; ]tio de Janeiro e 
santos. t í 

,Arceitam-Se. passagens a panar a praso. 
A éil;,ev° ert> ekê de mais do 28 annrts tem feito com 

que os ¡raquetes desta companhia (a mais antiga na carrei-
ra do Brazil) sejam coulrecidos pela regularidade, velocidade 
e segurança excepcional; além d'isso pele . limpeza, boa or-
dem; bom lralamento e aecornnlodac•ões a bordo, c pelos rnc= 
Ihoramentos riais modernos tanto parara hvgiene • como para 
a commodidade dos passageiros., i 
= A bordo dos paquetes da 1,1IALA REAL INGLEZA, os pis-, 
sageiros temi gralis cirna, roupa de cama, comida cosinhada 
por cosinheiros porltlguczes, vinho 2 vezes por dia, •assistencia 
medica, serviço de criados e outras despezas, assim como o 
trarisporle de comboyo de Barcellos ale t.i boa. 
Trata-se nu Porto na rua cios inglezes 11.123 e em Barcellos com 

MA•N1`•OQ  Viti r• •1,•TONIO I.•'.• EEVS nt•} 

EUi_tif ia; aE«•A, sou_co,)] os EI E sa•u3•iu••E 

4• 

AOS SK- PROP111ETA111 S, ,' liiv61iNllljl1108 ,"AItd,Il1TE€ TOS 1J 

Estes ladrilhos dás fabricas privile iadas de Pin'lo, :1tagathães`cSr C •, estabelecidas 
no 1'orlo e ali Sac;wrm, rcconuirén(1,im•se pela sua solida para scrcan empregados 
lias egrejas, es1; çèhes tio caminho"íte>fei ro nas cutr,.rdas dos predios e vcrlibuloS' 
terí•aços, cosinhas , ctr sendo o preço ïlos,mais--caros inferior aos de mais baixo 
pr'es'o, I>roveuienies do_os(rangeiro. ¢ 
U s}stema doi larb•ilhos mo•arcos empregados desvio muitos annos•na Jlalia, P ras-

ca; Sui sa, ingIaeLrra o Allem;rnha, ete. , e j,1 bàslanle eblihecido lio Porlo e em Lis-
hoa,,e ",'to tem competidor lia belleza, ,solidez, asseio, barateza e econouiia. 
Il1a•erHrs •≥ia: C:ºilDe°lca•s H►na (flçposiitos tle'R.Es11►® Oz!! EI110li,do: 

[••;SQ)•; 160 sUM 0 MF,'I'9••• lO•,•1 RAD0, 2̀5„Lt1ll•Iil AIOS, TE X5'00 
A corre iïoudencia deve scr dirpiiiypi 1p {{a •1( ' º . 

PORTO, E, LISR(1,S'. ' 

REIiLTTE31-SE DESENI]US A' QUEr1t' oS Is IGtft; (272) 
Agente cm Barcellos A•a•aeici5co `.ltirsé UeQi4ú; H• OU'V eira t' 

(Por iriterrncdio`7à Anen'cïâ'de Puhllcidadé•i,o Porto) 

r,,t;31glí .Ik 1gDH: CO2NNII:11VAN.•9,LT.I•iIlEX`•`ICIA%, 
r 

I)épositó em Baréllos'no estabelecimento dal raticiseo José 

Bento, d'Oliveira, ; rúa Direita n• ' 55!• 
Tem grande variedadé em compota de fri,ictas, frucfa seccii• 

doces, ](;gumes,:. é conservas de carrics,',petxes e :mariscos.` 

Preços ba`r•dtissimos. 

1.11 I ANISA GXMOES—LuGl1 vo •AI_ 

•(2) 


